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onstitumtes 
apelam contra 
nova reforma 

BRASÍLIA — A Constituinte 
vai encaminhar hoje ao ministro 
da Fazenda, Maílson da Nóbrega, 
uma advertência contra a tomada 
de qualquer decisão, por parte do 
Conselho Monetário Nacional, no 
sentido de promover a l terações 
no sistema financeiro. "Seria ex
t remamente inoportuno, por ra
zões óbvias, a tomada, no momen
to , de qua i sque r decisões pelo 
CMN aproveitando-se de compe
tências que ainda lhe res tam", diz 
o documento, que até às 18-horas 
de ontem já contava com assina
turas de 320 consti tuintes. 

A a t i tude dos cons t i t u in t e s 
foi motivada por recente acelera
ção nos estudos que o Banco Cen
t r a l vem fazendo pa ra r ea l i za r 
uma reforma do sistema bancário 
e financeiro. O projeto conta com 
financiamento de USS 500 milhões 
do Banco Mundial, que condicio
na a l i b e r a ç ã o do d i n h e i r o ao 
cumprimento de um cronograma 
não revelado pelo Banco Central. 

A Assessoria de Imprensa do BC 
revelou ontem que o projeto pos
s i v e l m e n t e se rá s u b m e t i d o ao 
Conselho Monetário Nacional na 
úl t ima semana de setembro, "ca
so não haja impedimentos de or
dem técnica ou polít ica". 

O impedimento político sur
giu com o documento da Consti
tuinte e o técnico, segundo o de
p u t a d o F e r n a n d o G a s p a r i a n 
(PMDB-SP), vai surgir com a pro
mulgação da nova Consti tuição, 
que atribui ao Congresso o poder 
de legislar sobre o sistema finan
ceiro. "Todo o trabalho que está 
sendo realizado no Banco Central 
e no Minis tér io da Fazenda vai 
servir simplesmente como subsí
dio para as decisões do Congresso 
Nac iona l" , disse Gasparian. No 
Banco Central e no Ministério da 
Fazenda já circula uma minuta de 
resolução do CMN com 25 artigos 
e dezenas de parágrafos e incisos 
promovendo a reforma b a n c á r i a ^ 


